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O Estado Novo continua a sua orientação de sempre;
estabelecer a justiça social, conseguir a paz social, garan
tindo a 'todos os que tràb alham o mínimo indispensável á

vida do. corpo e á dignidade do espirito. -

I '

,

O gesto dos trabalhadores portugueses de se dirigirem
a Salazar expondo-lhe ras suas dificuldades de vida, as

suas incertezas, oreceio de verem o regime corporativo
falseado pa aplicação :da sua doutrina, desviado do ¡ seu

verdadeiro fim pela'jnterpretaçâo egoi_sta da sua doutrina
feita por algumas instituições corporativas da classe' pa':"
tronal, esse apêlo qu� todas as classes trabalhadoras diri

giram, por intermédio dos seus represent antes sindicais,
ao prífn,ei,r6 trabalhador PWótuguês, marca uma nova épo
ca na vida colectiva do Pais,

Se fesse necessario encontrar um exemplo iniludível
de que' o regime -português entrou profundamente na cons-

'ciência da Nação e se enraizou, não apenas em certos

rneids politicos, mas na p�ópria alma daqueles que só vi-

vem. para o seu trabalho, nenhum facto' podia ser mais

eloquente do que a aproximação dos delegados dos sindi
catos do .estàdista eminente que é, o fiador dos destinos
nacionais.

Falando a linguagem fr ànca que lhe é habitual, �ala
zar aproveitou a circunstância de ter na sua frente os re

presentantes legais de todos os trabalhadores portugue
ses para os elucidar acêrca dos mais importantes proble
mas do nosso 'tempo, não' só de ordem interna como -tam

bem daqueles que nos são criados em reflexo da tremen-

da crise munàial.
'

Sem péssimismos escusados, mas tambem sem opti
mismos que pudessem vir a ser desmentidos pelos factos, '

Salazar apresentéu aos trabalhadores, um quadro exacto

ao mundo actual, definindo', com absoluta propriedade e

justeza os deveres de todas as classes no combate aos

males de toda- a ordem que afligem a humanidade.
Quão Ionge estamos do tempo em que a luta de clas

ses er,a julgada '¿pcaminho' único pelo qual os trabalhado-
.(

res podiam, conquistar alguns beneficios para a sua situa

çãol COn;lO vai longe o tempo em que as greves, as bom

bas e as revoltas, as ameaças, os atentados pessoais cons

tituiam a arma habitual de que se serviam os trabalhado
res para, coagir os patrões a conceder-lhes aquilo que, no

fundo quantas vezes, era .apenas uma parte do muito _a

que. tinham direito! E se é certo que o Estado reconhecia
o direito a greve-e-c que, para Certos pseudo-avançados

'

representa uma conquista daquilo a que chamam «pro

gresso socialé-e-não é menos certo que, mais do que uma

vez, o Estado reprimiu sanguináriamente os movimentos,
e as dernonstrações organizadas pelos operários com' o

fim. de pugnarem pelo melhoramento das suas condições
de vida.

'

Em lugar desse quadro doloroso e aflitivo, os traba;'
lhadores portugueses reunidos em volta de Salaaar->-o pri
meiro trabalhador português-e-apresenram-nos um bem

diferente aspecto.
' r

A ordem e a disciplina constituem o unico ambiente
favorável Il todas as reivindicaçôes, á realização da mais
alta justiça social. '

,

Sob este aspeCto-Como sob tantos outros ......o Estado
Novo realizou um progresso que, ha .anos, poderia consi

derar-se inatingivel:-c,colocar os operários portugueses en- '

tre a parte mais esclarecida da Nação e contar com eles

corno sendo oe mais dedicados servidores da idea nova.

A publicação do decreto que permite, em certas con

dições e para certas indústrias, a alteração do horario do

trabalho. decreto complementar daquele outro que est abe

leceu entre nós o salário familiar, recorda ...nos a jornada
inolvidável em que todos os trabalhadores portugueses re

correram a Salazar expondo-lhe as suas dificuldades e as ,

suas apreensões e o nomearam sócio honorário de todos
os sindicatos nacionais.

Mais uma vez não foi lograda a ,esperança que os tra

balhadores' depositam no Chefe da Revolução Nacional.

G. ele !A. M.\

,,/

c1nlorl1Jaç6GS
Pela Direcção Geral das 'Con

tribuições e Impostos foi aberto
Concurso para os lugares de In-,
formadores Fiscais.

* * *

Informam-se os interessados
de que, por despacho de 7 de

Agosto, ficou esclarecido que as

idades para a matricula, corno

internos, nos 1,° e seguintes anos

do Liceu, (art. 35.°, do Decrero
n." 27.084, de, 14 de Outubro de /

1936) serão referentes a 31 de
Dezembro, como para a idade
minima ficou esclarecido pelo'
despacho Ministerial de 8 de
Abril P: p., ((Diário do Govêr
no: de 16 de Abril de 1942, r."
Série).

* * *

Pela pasta da Economia foi

publicada uma portaria, pela
qual os produtores de milho são

obrigados a efectuar o manifesto
das suas colheitas nos grémios
da Lavoura. O manifesto deve
rá ser feito no prazo de IO dias
após a debulha do cereal, mas

.

nunca além de 3 I de Outubro; é
admitida uma tolerância de 10

por cento para mais ou para me

nos' nas quantidades indicadas.
" O prêço do milho para o pro
dutor foi fixado em 1./tl25 até 3 I

de Dezembro, e I./tl30 de I de
Janeiro em diante, no local da
produção.

'* '* '*

Foi publicada uma portaria pe-
la pasta da Economia, deterrni
nando que todo o milho existen
te na posse des produtores se] a
considerado requisitado pela F.
N', P. T.
Esta medida terá como princi

pal objecto imobilizar o milho
na posse do'S produtores, consi-.
derado disponivel para vendá.
As entregas do cereal aos co

merciantes inscritos serão feitas
mediante a apresentação de «au

torizações de compra».
O milho existente na posse dos

comerciantes inscritos deve tam

bém ser manifestado, mas pode
ser vendido por êles para consu

mo, sendo obrigados a participar
à F. N. P. T. o seu destino.

Teatro_jNTONIO PINH'EIRO

E:x:.P�.A.NA:DA.

Segunda feira � g; apresenta
da uma comedia engraçadissima
Mãisinha. •• á, força - Gam a

'genial vedeta Ginger Rogers,
; , - �

que g urna mama que o nao quer
ser dum bébé achado na rua, GU

jo papá se ignora, mas ha um

avô que diz: E.; meu neto!
Realisação espirituosa de Gar

son Kanin.

JcÍ%, eCmiS8ão 6e Jluzilio

,á cJ!{i8ericdr�ta 6� cjáfJira
lança G apêlo a todos os tavirenses, por In

ter-médio do «POVO Algarvio»), para que com-

•

par-eçam nas Festas que ,se realizam nos dias

12, 13' e 14 do corrente mês neata cidade.

Homenagem' ao

Sr. 6oo�rnador eiuil :de_ farol
Comemorando a passagem

do 4,0 aniversário da posse
do Sr. Major Armando Mon
teiro Leite, ilustre Governador
Civil de Faro, do seu alto

cargo, a Casa do Povo de Es
toi realisa na sua séde, no dia
I3 do corrente mês, em que,
faz 4 anos que o Sr. Major
Monteiro Leite a visitou 'pela
primeira vez, festas comemo

rativas de ambos os aniver
sários, para' o que contam

com o apoio e colaboração
de todos os organismos corpo
rati vos, Casas do Povo, Sin
dica tos Nacionaes, Gremios,

, organismos com funções dis

tritaes, Camaras Munici,l?aes
e outras entidades e indivi
dualidades que têm em justo
aprêço o desvelado carinho'
desde o inicio dernonstrado
pelo Algarve por parte do Sr.

Major Armando Monteiro
Leite.

O programa, em organisa
ção, está assim delineado:
-Sessão solene na Casa

do Povo de Estoi, no dia 13:
_-Descerramento da foto

grafia do homenageado no

SalãoNobre deste organismo:
-Entrega de uma mensa

gem de todas as Casas do POA
vo do Algarve ao homena
geado.
Reina o maior entusiasmo

entre os amigos e admirado-

excelente complemento musical
do programa. Encanta, diverte
e entusiasma corn um argumen
to enquadrado em varias situa
ções cornicas.
Uma acidentada aventura que,

no final, trouxe .a celebridade a

um compositor e 'a feliciçiade a

,dois casais.

Quarta-feira - O filme Três
Homens Silencios, é de, emoção
intensa e de apaixonante entre

cho em que a odisseia dum mé
dico prende a atenção do espec..'
tador.

EJ um bom filme policial. O" Sabado-Um espectaculo mu-

inventor duma terrivel arma de sical de surpreendente beleza

guerra aparece morto e ha ape- ,Gom Sunny, a Rainha do Cir-
nas três homens que conhecem co, uma engraçada comedia rea·

o segredo da sua morte, segr\,!- lisada por Herbert Wilcox.
do que ficará eternamente sepuI- No papel principal Anna Nea·
tado nos seus corações. No elen- gle, a extraordinaria interprete
co destacam-se Sebastian Shaw de «Rainha Vitória».
e Derrick de Marney. As canções, os bailados e a

Os Piratas da .Rádio-E' UIl} alegria animam imenso o filme.

res das belas qualidades de
caracter e de inteligencia �o
Sr. Major Armando Monteir.o
Leite, nosso ilustre amigo, pe
la justa homenagem que lhe
vai ser prestada pelos orga
nismos corporativos do Al

garve. Sabemos, que outras

homenagens se pensam reali
sar ao Sr; Governador Civil
de Fa-ro, por identico motivo.
O «Povo Algarvio» asso

da-se com o maior entusias
mo ás homenagens projecta
das e dirige ao Sr. Major
Monteiro Leite os 'seus me
lhores cumprimentos .pelo 4.°,
aniversário da sua posse do
alto cargo que tem exercido)
no Algarve felicitando-o ca

lorosamente por vêr quanto
é bem considerada no meio
nacionalista algarvio a acção
deste ilustre representante do
Governo da, Revolução Na

cional.

í

�eIDADEI
Festas em Tavira-Promovidas
pela Comissão de 'Auxilio à MeG
sericórdia de Tavira, realizam-se
em Tavira nos dias u, I3 e 14
do corrente mês, grandiosas fes
tas.

Atendendo ao fim a que as

mesmas se destinam e, ainda,
ao cuidado que foi posto na con ..

fecção do programa, todos espe
ram que as festas sejam deslum
brantes.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios X a Electrot�rapia,

Rua Santo António, 32 _1.0
-

TEL_ 57

F R oA



2 POVO ALGARVIO

A propriedade colectiva}
-

mito da Rússia comunista"

A propriedade, elemento bási-.
co da estrutura económica dos

povos, tem na Rússia comunista
uma feição que contrasta com a

,

função social que lhe é atribuída

pelos códigos de todos os países
civilizados.
Convém, contudo, esclarecer

que nem só no regime comunis
ta tomou uma feição própria a

organização da terra e sua distri

buição, ja que mesmo no período
imperialse verificou a existência
do Mir, comunidade em que o

panslavismo punha grandes espe·
ranças como factor de sonhada
grandeza do império moscovita. '

Poderia, por isso, parecer fá
cil às escolas utópicas do Socia
lismo.Le específicamente ao co

munismo-estabeler um regime
próprio de propriedade, já que o

Mir destruído pela revolução em

1917 parecia irremediàvelmente
falido. Tal não se verificou porém
porque ao grande senhor se su

bstrtuíu o estado e à sua injustiça
pessoal-se a havia-se substi
tuíu a tirania de um poder des

pótico. E perdido o interêsse in
dividual pelo trabalho, quebrado
o incentivo do lucro juste, a vida
sofreu, como não podia deixar
de ser, uma quebra que se tr a

duziu numa produção muito me

nor, nas crises graves de 1921 e

22 e na morte de milhões de

camponeses. ,

E nem o Código agrário de

1922, nem a afluência aos cen

tros industriais para fugir à fo

me, deram felizes resultados

quanto à colectivização da pro·
prie dade na Rússia.

Porgue se aquêle criou os

«Koulaks» a quem foram dadas
certas regalias, esta fuga origi
nou, por sua vez, falta de braços
e predomínio da iniciativa priva
da. De novo o estado-patrão in
tervem e os «Koulaks», tidos Cl)

mo sobrevivência de suposta eco

nomia capitalista são arbitrária
mente tratados pelo Estado.
As habitações e as terras são

insusceptiveis de apropriação in
dividual nas cidades; qualquer
iniciativa ou mérito .é punida nas

províncias.
A colectivização não alcançou

resultados eficazes: vive do pr�·
domínio da fôrça que pretende
nivelar as iniciativas; é combati
da pela falta de incentivo nega
do, a quem trabalha a terra russa,
onde o decréscimo da população
foi de IO milhões de habitantes,
de '917 a 1920.
Como acentuou ria sua pales

tra da série «A legião e o cornu

nisrno» o sr. dr. Gualberto de
Sá Carneiro, (a propriedade co

'lectiva é uma forma primária de

domínio, substituida pela proprie
dade individual na medida em

que os povos se foram civilizando.
E se a propriedade é uma fun

ção social, justo é que se ponha
em relêvo a consagração que lhe
dá a constitutção ponuguesa e o

Estatuto do Trabalho Nacional
onde se consagra tal direito por
lim maior esfôr ço na família e na

Sociedade. ,E implicitamente se

reconhece a sua individualização
e se premeia a iniciativa de a

valorizar.

NECROLOGIA

No dia 30 de Agosto, faleceu
nesta cidade a sr. a D. Ermelinda
Marcos do Carmo Neves, de 29
anos, solteira, natural de São
Braz de Alportel.
A extima era filha 'da sr.

a D.
Maria da Assunção do Carmo
Neves e do sr. João Marcol! das
Neves.
A' familia enlutada o (CPOVO

Algarvio)); envia sentidas condo
lencias.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALPOMIRO.

Bsslqal O "POYO BIgarvio"

"

Recordando o rNotícias pessoais}p A S S A D O ,\..--. r--

Treslado de húa 'caria de Dom

Hieronymo Osorio-Bispo doAl

garve, a EI,Rei D. Sebastiãor->
Precioso manuscrito n." 8570 da
Biblioteca Nacional, Lisboa:

Dixe tambem, que com esta

sentença se fazia muito grande
ofensa a nosso Senhor, por ser

toda contra meu direito, e á or-

dem do Spirito Santo.
'

Dixe hum desembargador de
V. A, homeê de grande opinião,
que quantos Bispos V. A. fazia,
tantos imigos creava para si, e

isto era mais dito contra mi, q.
contra os outros.

Tomo por testemunha de meu

grande amor, e 'lealdade, e de

quão graves inimigos são de V.
A. os q_ não amigos de sua al
ma, nem de sua honra, que por
se mostrar servida da coroa em

baraça a instiça; Com tais pra·
ticas, como estas se indignou
EI-Rei Anrique de Inglaterra, e

o segundo deste nome contra

Santo Thomás, e foi causa dele
morrer por, mãos de seus minis
tros. Por semelhantes praticas
se moveo EI-Rei Anrique octa

vo deste nome, a mandar matar
tão cruamente ao Santo Bispo
Bujense; e ao grão Thomás com

outros muitos Santos, Religiosos,
,

e eles ganhavão coroas glorio
sas de martyres, e a indignação
de Deus veio sobre os persegui.
dores. Senão. estamos tão per
didos, como outros muitos, e se

a terra não está tão, estragada,
como muitas nações estão, he

por a misericordia do Senhor,
q. nos deu principes tão catoli
cos, q. têm mão na religião, e

justiça, como V. A. tem. Porq. se
isto não fora, fora como se fez
em Alemanha, justiça, e religião,
e não soberba de interesse falo
so, confirma o estado Real. Porq.
ela fortalesse os Reinos, e ela he
a que dá victorias ilustres, e

acrescenta os temporaes, ela
amansa a furia do mar, e ela
quebranta as furias dos cossairos,
e ela finalmente tem sempre Deus -

em sua companhia. Pelo q. é for
çado todo o Principe juste de

fesu glorioso, ser bema ventura
do nesta vida, e na outra, q. nos
muito mais vai, pois he eterna e

divina. Pelo contrario a injustiça
tudo arruina, 'e consome, e es

traga, de tal maneira, q. sem re

liquias de algua prosperidade
possão ficar na vida. Desta ma

neira quem requere instiça, he
verdadeiro, e leal criado, e vas
'sallo de V. A. quem trabalha
com ele, q. o não faça, he imi·

go mortal de sua alma, honra, e

fazenda. Isto está bem manifes
to, q. todo o Principe g., orde
nau a Igreja de Deus, foi honra
do e favorecido de Deus, e com

sua graça alcançou imortal me

moria; pelo contrario os q. a re

laxarão todos ouverão desaven
turado fim.
Ponha V. A. os olhos em hú

Constantino Magno, em ho. Theo
dosia Magno, em ho. Carlos Ma
gno, e veia quão amigos forão
da Igreja, e quão grandes insi
gnias, e honras por este respeito
da mão do Senhor receberãol. ..
Veia da outra parte o Empera
dor Frederico Barbaroxa, e de

pois o Frederico Segundo, e ou

tros Emperadores, que não se

guiram este caminho, quão tris
te fim tiverão. E nisto se cum

priu o q. diz Deus em o Profeta
Isaias em sua Igreja,-Gens, et

Regnü, quod no obedierit , tibi

peribit. Pelo que lembro a V. A.
pelas entranhas de Jesu Crussi
ficado, q. tenha por imigos ca
pitaes todo o homêe, que sentir
contrário á Igreja, como cuido,
q. se acharão muitos entre os

seus ofici-aes. A esta sentença de

Jorge da Cunha não obedeci por
subrepticia, e injusta, por ser

contra a lei de Deus; e por as

razões, 'que em minha resposta
vão.
Se a V. A. parecer que faço o

q. não devo, eu tomarei hum mui
igual expediente e será este. A
Maximo Dias não absolverei por
nhua via deste mundo, e i�Ho

porq. entendo não ser cousa q.
mais estime q. mirtha alma. Mas
fiArei· isto, remeterei todo este

AniversáriQs

Fazem anos:

Hoje=-D. Maria Eduarda Ramos Sim

plicia e o sr. Manuel Lopes,
Em 7-D, Adozinda Judite Neves

Rafael Pinto. .

Em 8-Sr. Armando Vicente Gomes
Cardoso,
Em g-Menino Antonio Arriegas da

Cruz,
Em lo-D, Ermelinda Gomes Mar-

ques, ,

Em II-Sr. Edmundo Teodoro Cha
gas_
Em 12-D, Maria Auta Mendes Ci

priano, D, Auta das Chagas Boliquei
.me, D, Lavinia Machado, srs. Coronel

,

Artur Octavia do Rego Chagas, Dr.
Fausto Jaime de Campos Cansado e

Tenente Aldomiro da Encarnação Pires,

Pa.rtidas e chegadas

Depois de se terem demorado alguns
dias nesta cidade, em visita a sua Fa-

- milia, regressaram .a Lisboa, a sr.s D,
Maria Amelia Cansado de Carvalho e

seu esposo, o nosso particular amigo
sr. Engenheiro Eduardo Rodrigues de
Carvalho, ilustre Presidente da Cama
ra Municipal de Lisboa,
=-Esteve nesta cidade de visita a sua

Esposa, sr.s D, Ana Maria Cansado de
Carvalho de Campos Henriques, o dis
tinto medico dos Hospitais Civis de ,

Lisboa, Sr. Dr. José Antonio de Cam-
'

pos Henriques, ,

PELA IMPRENSA
Filmagem-Temos presente o

.

n." 42 deste interessante semana

rio popular de cinema que além
de óiima colaboração fotográfica
traz interessantes crónicas sôbre
o cinema nacional e estrangeiro.
Pode dizer-se que (Filmagem» é

actualmente uma das melhores
revistas populares do seu genero.

Vendem-se
Os utensilios dum lagar c om

alvará, prensa manual, potes de
barro, uma trave de riga. em re

dondo e varias coisas.
Quem pretender dirija-se ao

seu dono no sitio da Nora, fre
guesia de 'Cacela.

Antonio Gil Cardeira-Nora
-Cacela.

Bem situada, na, Luz de Ta

vira, junto á Estrada Nacional;
vende-se.

Nesta Redacção se informa.

o «Povo Algarvio» ven ...

de-se, em Tavira, na.
Tabacaria Santos.

negocio ao Cardeal vosso tio,
como meu suprior, e Legado,
Sua Santidade, e justiça, bem a

sabe V. A., ele me castigue, co

mo lhe bem parecer, se eu fiz o,

q. não devia, porq. não pode ele.
fazer cousa mal feita. Porq. mais
quero a disciplina da sua mão,
q. a sentença absolutoria de Jor
ge da Cunha, e de quantos de
sembargadores leigos ha nas ca

sas. Porq. afirmo a V. A. que de
melhor vontade perca a vida, que
profanar oficio tão sagrado, co

mo he este meu.

E sem embargo de o eu tão
mal merecer, eu bem conheço a

V. A., e tenho experiencia de
seu Real sPirUo, sei que terá is·
to a bem. E quando por meus

pecados outra cousa suceder, to·
marei tudo da mão de DeulS, e

nunqua deixarei de'fazer o q.
até aqui sempre fiz, que é pedir
a Nosso Senhor com instancia de
vida, que sua vida guarde, e pro.5·
pere, e o real estado acrt!sCente.

De Sylves a 13 de Dezem
bro. (3)
Lisboa

HOHopato Santos

(n) Esta Carta está escrita em

papel almaço branco, sem Tinhas.
mas em 5 folhas de numeração
equivalente, 18g a 193 incompleta.

Retalhos e

Arabescos
Educando galgos e gatos
Além de corridas de galgos

atrás de uma lebre mecânica, ha
via na Grã-Bretanha, corridas de

gatos atraídos por uns ratos ar

tificiais que corriam adiante dê
les. Segundo se afirma, os ratos

eram tão bem imitados que os

gatos, rendo-os agarrado, não se

dispensavam de lhes enterrar os

dentes, se bem que sem o e,spe
rada efeito.

Manra-Rôta, .-9-1942.
Meu prezado amigo

A tua ínsistencia na hora da par·
tida forçou-me á promessa de

algumas breves notivias sobre es

ta linda e pacata praia.
Foi pena que os afazeres da

tua vida profissional te tivessem
furtado ao prazer espiritual- e re

pouso de alguns dias nesta en-.

cantadora estância balnear.

A-pesar-da falta de' velhos ca

maradas tudo decorre num am

biente familiar muito embora se

ja um pouco monótono.
Este ano faço uma vida mais

matutina- pois prefiro .trocar as
delicias do Casino pela beleza
do Sol nascente.
Aqui conternpla-se mais o luar

e a taita de petróleo obriga-nos
a trocar' o «petrornax. pela luz
silente das estrelas.
Nunca um luar me part!ceu tão

claro c.omo este que admiro aqui
na prata.
Hei-de recordar-me eterna

mente deste minguante lindo de
Setembro.
O cenario da praia está .corn

pletamente transformado-gente
diferente, costumes variados, po·
de dizer se mesmo que a coló
nia balnear é mais heterogénea.
Não faltam olhos lindos nem

sorrisos encantadores.
Nota-se porém a falta da vida

e da alegria caracteristica da

gente moça.
Ontem á noite, quando entrei

no Casino notava-se certa frieza
no ambiente e o piano deixava

ouvir os acordes compassados
dum velho tango. Ouvi uma se

nhora, que estava comodamente
recostada numa cadeira de ver

ga, dizer para outra sua amiga:
este ano nota-se no Casino mui
ta falta de luz, ao que a outra

respondeu-pois a amiga não sa

be que falta aqui a Maria da Luz,
que tanto nos iluminou o ano

passado?
Tôda a gente esperava que os

milicianos, 'como nos anos ante

riores. trouxessem alegria á praia
mas tudo nos leva a crer que lá,
para os meados de Outubro,
quando os rapazes estiverem mais
amestrados no manejo das ar

mas venham até cá para animar
os bailes-e então a musica será,
outra.

A propósito, deixa-me dizer-te
que os rapazes de fora não ta
zem falta ás meninas da praia
porque êste ano h� homens de

sobejo, de todas as côres, tama
nhos e feitios.
O Jaime, disse-me que a cer

veja tem tido um regular censu:
mo e a-pezar-do Cabo do Mar
ter sido transferido destas para
gens tem sido necessário recor

rer á agua do poço do Casino

para faze'r os seus baptismos.
Eu sei que tencionas vir dar

um passeio até -cá, Se puderes
vem no dia 18, para festejarmos
o meu aniversário, pois prepa
rar-te-ei uma' deliciosa perdiz
com tomate, que é, o prato da
minha especialidade,
Como os caçadores abundam

por aqui, tenho a certeza que al

perdiz não escapara! .•.
EJ quasi sol posto, afastei-me

um pouco da linha das barr a
Gas e estou a escrever-te á pres
sa as noticias que me pediste.
,

Na proxima semana, se a dis

posição fôr melhor .disponho-rne
a narrar-te alguns episódios aqui
ocorridos.

�braços do velho e querido
amigo

Zeoa.

Propriedade
Arrenda-se ou dá-se de meias

uma fazenda com sequeiro e re..

gadio, casas de moradia, ralDa·
da, palheiro, etc., no sitio da
Igreja, freguesia de Santo Es
tevão.
Tratar corn o seu proprieta

rio, Antonio Fonseca, em Tavi
ra, ou na Campina da fregue
sia da Lut:.

. Depois da guerra

Os grandes diários do mundo
.

deram recentemente a no ricia
sensacional de que, terminada a

guerra actual, os americanos vão
fabricar e pôr á venda aparelhos'
de T. S. F. de tal forma portá
teis que poderão ser usados nu

ma algibeira. A sua espessura
não será maior que a dum livro
de apontamentos. Terão I,J¡m aus

cultador de cristal, ligando-os do
bolso ao ouvido por dois arames
e serão providos de' duas peque
nas baterias e de válvulas.
Uma vez que a venda desses

pequenos aparelhos está anuncia
da só para depois da guerra, é
para desejai: que a. sua aparição
seja muito breve. I ,

r

Sentimentos religiosos

Em Inglaterra existe uma agre
miação denominada (Movimento
de Oxford», que foi criado para
assistir e animar as-vítimas dos
desfalecimentos da fé.Nêsse.gru
po ingressou o célebre, aviador
Jim Mollison, o qual declarou
publicamente que corhpreendeú o

que seja o amparo da fé quando,
há anos, voando sôbre o 'Atlân
tico em condições perigosissimas, ,

se surpreendeu rezando a oração
que lhe ensinaram em criança,
antes de adormecer. Desde êsse
dia resolveu reagir espiritualmeñ
te e trabalhar por aquêles pára
quem Deus existe e gue não po·
dem passar ,sem êle,

o que- as unhas slgnllícam
.11,

¡

Dizem certos «sabios»:
.

As unhas longas e delgadas
significam imaginação e poema,
amor pelas artes e preguiça; lon-

'

gas e chatas: prudencia, razão e

todas as faculdades graves do es

pirita; largas e curras: colera, ar
rebatamento, controversia, opo
sição e teimosia;. bem coradas:
virtude, saude, felícidade, cora •.

gem e Iiberalidade; duras e que
bradiças: calera, crue'ldade , que
rela; recurvadas ern forma de
garras: hipocrisia e maldade;mo
les: fraqueza de .espirito e de

corpo; curtas e roidas: estupidez
e libertinagem.

'

A seguir estas indicações, um
homem antes de pedir a mão da
sua amada devia observar-lhes
atentamente as unhas.

' ,

Mas essa fonte de ensinamen
tos resulta nula porque as mu
lheres, sempre previdentes; têm
o cuidado de pintar grandemente
as extremidades dos dedos, fur
tando-se a s s i m ao indiscrete
exame.

Fizeram, aliaz,muito bem. Por
via de regra, não é bom que ds
outros saibam o que nós valemos
intimamente, Nunca é tarde p�.
ra sofrer uma desilusão .•.

Um pensamento

Observação dum pessimista:
«Afinal de contas, a uma dite·

rença real que existe entre rir e

chorar é que, no primeiro caso,
o.s cantos da boca se voltam para
Clma � no segundo se voltam pa-
ra balxon.

,

Breack
Vende·se, elegante, bom, pa�

ra urn ou dois anim ais, com ar

reio para um. Vê..se e trata-se
na Quinta de Bernardinheiro,
proximo de Tavira, com Antonio
Villa Lobos.
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Castro Marim

Em substituiçâo do antigo presiden
te da Câmara deste concelho, sr. Jacin
to Celorico Palma, que pediu a demis-

.

sâo deste cargo que exercia há anos,
acaba de ser nomeado, tomando posse
no Governo Civil de Faro, o Sf. Dr.'
Salvador Martins Pontes, hábil advo

gado e Notário neste Concelho.
As nossas felicitações a S, Ex." e o

.

sincero desejo de todas as facilidades
no desempenho deste novo lugar.
-A Comissão Reguladora dos Abas

tecimentos do Concelho pediu também
a sua demissão tendo sido j á substitui
da pot nova Comissão que acaba de
tomar posse ficando como seu Presi
dente o sr. Dr. Martins Pontes,
Os nossos cumprimentos e oxalá pos

sam conseguir os generos suficientes

para o regular consumo dos habitantes
do Concelho. .

--No goso de alguns dias de licença
encontram-se nesta vila, acompanha
dos de suas Esposas e filhos os noss�s
amigos e patrícios srs. Manuel Noguei
ra Faisca, informadór fiscal de Tavira,
e Custódio Anastácio Josefa escnvâo
de direito na vila de Portel.-e.

A Mecanográfica
Jlntónio 60nzaltz

.

Re p ar ações e re
construções em'má- .

quinas� de escrever.

Acessórios

Praça D. Francisco Gomes, 19

FARO

ATEN.Ç'ÃO_
Valentim Lopes. estando au

zente e tencionando ainda gemo
rar-se algumas semanas 'previ
ne que todos os seus assuntos

podem ser tratados na alfaiata
ria de Angelo Soares, Rua da .

Prata, 156, Lisboa, onde se en

contra ..

1\rrenda ..se

.

A azeitona das propriedades
denominadas «Morgado» e «Ala
cana».

Tratar com o sen proprietá
rio Pedro Gil Cardeira- Con
ceição de Tavira.

AGENTE DE
LANIFlelOS

A Casa da Beira, de Viana
-do Castelo, pretende um Agen
te para a vinda dos seus arti ..

gos na cidade I de Tavira e ar

redores.
Exige garantias .

. Carta pelo proprio ,para:
Casa da Beira, Apartado n.

o

:12, Viana ..do ..Castelo.

De aprendisss ou ajudantas
para ajuntadeiras de calçado.

Qnem pretender dirija ...se a

Antonio Joaquim Pereira, Rua
n. Antonio Cabreira, 2i-23_,
Tavira.

6HARRET
Vende-se urna nova. Quem

pretender, tratar com José Luiz
da Conceição (marceneiro) Luz.
de Tavira.

Vendem-se 5. ..

Tratar com Joaquim Pires
Cruzl-Tavira.

Historia de Dona Redonda
e da sua gente

. Virginia de Castro e Almeida
é um grande nome da nossa li
ter atura infantil.
Os seus livros «Ceu Aberto»

e «Em Pleno Azul», que têm
sido o encanto de gerações su

cessivas, bastavam para impôr o

nome dum escritor que se dedi

que a escrever para creanças.
Não é tarefa facil esta de po

voar e entreter as imaginações
infantis. Ao escritor conscien
Cioso que pretenda não só en

treter mas educar, surge desde

logo um problema: deve ofer.e
cer-se á creança, o maravilhoso, o
inverosimil ou, somente, perrni- .

tir-lhe a entrada no real, no pos
sivel, no positivo ...
Representa um erro esta se

gunda orientação. A imaginação
infantil reclama o maravilhoso

porque ele está mais certo· para
a sua concepção. dó Mundo e da
Vida do que a realídade dos ho
rizontes limitados. Para a cre au

ça o sonho não surge vago e es

fumado. Pelo contrario. Precisa
se nos seus contornos, coníun
de-se com a verdade.
A o'bra que reuna, em pro

porções identicas, o verdadeiro
e o irreal, a realidade e a fanta
sia, encontrará no publico ·Ieitor
de palmo e meio, a mais 'caloro
sa compreensão, os mais vi
brantes aplausos.
A ilustre escritora D. Virgi

nia de' Castro e Almeida orien
tou, neste sentido, os seus pas
sos ao escrever «Historia de
Dona Redonda e da sua gente».
E fê-lo por forma tal que mere

ce, amplamente, 0- que está re

cebendo - a compreensão o en

tusiasmo 'a leitura inter essada
de milhares e mi lhares de leito
res de bibe e calção.
E' que nesta historia -saboro

sa em que há duas senhoras,
uma gorda e outra magra, uma

pretinha gulosa, cãesitos que
falam e uí:n Monstrengo imenso

que lança, chamas pelos olhos e

que se trarrsforrna num animal
sito pequeno e inofensivo, há
principios tónicos, estimulantes'
e duros, adaptados aos tempos
de hoje em que a vida é dificil,
e feita de luta e de esforços
continuos'.
Livro construtivo, .cheio de

alegría, de originalidade e de
fantasia, esta «Historia de Dona
Redonda e da sua gente» vai, ao
lado dos outros dois livros da
autora: «Ceu Aberto» '.

e «Em
Pleno Azul» figurar em todas as

pequenas bibliotecas.
A edição - primorosa como a

de todos os 'livros da Colecção
«Os melhores livros para cre an

ças»-é da Livraria'Classica Edi
tora e está valorisada por dese
nhos de Tom que, com muita

graça, ilustrou o texto corpen
tando-o em saborosos desenhos.

Jornal «o Volante»

Já dentro do seu 17.0 ano de
publicação o jornal «O Volante»
continua a ocupar-se largap1ente
pela propaganda e conhecimen
to dos gazogénios, estando a pu
blicar uma serie de artigos tee

nicas muito úteis aos Consnuto
res, Oficinas e Condutores. Tarn
bem iniciou no seu numero des
te mez a publicação de uma pa
gina sobre Aviação. «O Volan
ten devido ás circunstancias anor
mais publica-se apenas uma vez

por mez: no dia, 15. .

Assinatura:. 12 numeras, 18
Esc.i--R. Rodrigo da Fonseca,
n." I07-Lisboa.

«Coelhos»

.

Outrà colecção lançada pelas
Edições Gama, intituládà «Ago
ra» Iniciou-se com um estudo

pratico sobre «Coelhos» da au

toria de um professor da Escola
de Medicina Veterinaria, o Dr.
A. Jacinto Ferreira.
Edições Gama ao lançarem

a sua colecção «Agora», preocu
param-se especialmente em que
os seus livros fossem escritos por
autoridades especialisadas mas,
ao mesmo tempo, que soubessem

pôr os seus estudos ao alcance
de todos os leitores. Com este

.

livro «Coelhos» a que nos esta

mos referindo, conseguiram-no
plenamente. Os seus leitores fi
cam conhecendo tudo o que é
preciso para a produção dos coe

lhos/ nas melhores condições de

higiene e do rendimento.

Ministerio da Economia
,

Recebemos as seguintes publi- .

cações:
Como selecionar o milho; En

silagem pelo Engenheiro Agro�
nomo, Ernesto Burguette;
O grão de bico, sua' cultura,

usos e doenças, pelo Engenheiro
Agronomo, J. Mira GaIvão ..

Liga Portuguesa da
Pruñlaxla Social

Recebemos.o relataria da sua

actividade no 2.° semestre de

194°· .

E' bem conhecida esta presti
mosa entidade do Porto para que
'sej a desnecessario frisar quanto
tem sido importante a acção de
senvolvida em prol da Higiéne
social.

Meditaçôes de Fátima

As «Edições Gama» conheci"
da casa editora nacionalista de
Lisboa, lançou agora no merca

do"uma série de cadernos a que
chamou «Cadernos das Edições
Gama».

Essa colecção abriu com:

«Meditações de Fatima» da
autoria de José Pequito Rebêlo,
escritor e publicista bem conhe

.

cido pela sua actividade nos

campos religioso, politico e eco-

nomlco. ,

«Meditações de Fatima» tem

u.ma apresentação simples mas

elegante. Tem 4 capitulas: A
Cova.da Iria; Os aviadores em

Fatima; a Rainha da Paz 'e o

Deus dos Exercitas; Saude -dos
Enfermos e Rainha dos Marti:
res.

Livro de alguém que' alia a

urna inteligencia previlegiada e

a uma cultura filosofica e econo

mica invulgar, um dinamismo
interno como lavrador e como

soldado da causa nacionalista
alferes-aviadorvitiato na guerra
de Espanha.

.

Profunda e sinceramente reli
gioso, José Pequito Rebêlo es

tava indicado para escrever o

'que um português de hoje pensa
.e medita sobre as realidades de
Fatima.

O Método Integral
Da mesma casa editora e 'es

crito, tambem, por José Pequito
Rebêlo, r..ecebemos a z.a edição
deste notavel estudo sobre a me

lhor forma de se semeiar . trigo .

com a menor «íespeza e o me

lhor rendimento.
Já há 20 anos quando foi pu

blicada a I.a'edição, José Pequi
to Rebêlo se preocupava com a

economia a que hoje somos for
çados pelas circunstancias.Ta en

tão ele cultivava o produzir e

poupar.
..
O «Metoda integral. devia ser

Ilda por todos os lavradores
conscienciosoa..certos de que ne

le iriam encontrar ensinamentos

importantes para a sua profissão
e uma guerra declarada a todas
as rotinas que tanto mal têm fei
to á lavoura nacional, pelo atra

so em que têm conservado os

seus metodos de trabalho.
.

Gazeta das Aldeias, n." 1996

Da GAZETA DASALDEIAS,
que se afirma uma revista de

grande categoria, acaba.de publi
car-se o Número referente apri
meira quinzena de Agosto. Trás
56 páginas, repletas de ótima co

laboração, ou sejam mais 24 do

que as publicadas normalmente.
A sua aquisição, nêste perio

do de grandes necessidades, tor
na-se indispensável, tanto ao

grande 'orno ao pequeno lavra
dor, pela maneira como os assun

tos são tratados.
Entre outros artigos, todos de

grande importância, publica:
� Riquezas' latentes de Portugal
-os mates moidos na adubação
da batata-a luta contra a Ly-.

rnantria dispar L.--Oídio-escô-

�
.

,

, ,

,
.

I
r

f 'I
.

j'

lha e formação de galinhas bôas
poedeiras-a costumada secção
de consultas, etc., etc.'
As assinaturas devem ser di

rigidas ao publicisra Motta-Fer
reira, Redacção da Gazeta das
Aldeias, Avenida dos Aliados,
66-Porto.

Mistério no Pacifico Sul

Quando Julio Vern e profetisou
nos seus livros o aparecimento
do «mais pesado do que o ár»
o avião a destronar o dirigivel
na conquistado espaço=-e.do na

vio que andava debaixo de agua
-o famoso «Nautillus», novo

monstro das profundezas do mar
-houve cépticos que sorriram e

criticos que,. a propósito, ern

pregaram a perigosa palavr a
«impossível». .

.

Entretanto, o submarino e o

avião são duas realidades dos
. nossos dias, tão dentro do' plano
normal da nossa vida como o

estavam as diligencias no tempo
dos nossos avós.
Os homens, ac t u alm e n t e

,

aprenderam já a' não sorrir das
profecias dos romancistas. Os
mais cépticos limitam-se a for
mular a progunta: «Será -possi-
vel»? .

Quando o leitor fecha a ultima
página deste livro do famoso es

critor francês Christian de Ca
thers-«O LOUCO DOS MA
RES DO SUL»":'_não pode dei
xar de preguntar a si proprio:
«Será passivei, um dia, dominar
os elementos da Natureza, a pon
to de' os transformar em forças
ao serviço do homem, das suas

paixões e dos seus interesses?»
Será possível um homem, s6 pe
la sua vontade, provocar um nau

frágio? .

.
História apaixonada esta, que

põe estes prob lemas tão ligados
aos mistérios que se desenrolam
nas regiões do SUL DO PACI
FICO.
História emocionante que de

corre em centros duma civiliza
ção brutal e requintada-Xangai,
a capital cosmopplita da China,
com os seus mistérios, as suas

lutas, os seus segredos-e se

passa nas florestas densas, nas
selvas cheias de perigos dos ar

quipélagos do sul onde tudo é de
temer: o clima, as serpentes e os

tigres reais, os indigenas disse
cadores de cabeças humanas e a

loucura - talvez genial,-talvez
. criminosa-e-dos homens brancos
que cortaram as amarras que os

prendiam á civilização:
. A história que Christian Ca
thers conta, com extraordinario
colorido e apaixonante interesse,
vai encontrar da parte do pub lie
coIeitor da <cCOLECCAQ-OS
MELHORESROMANcESDE
AVENTURAS,) da LIVRARIA
CLASSICA EDITORA, aquele
interesse, aquela vi va curiosida
de que, geralmente, só se dedi
cam ás grandes obras de imagi
nação.

.-._-
'

ereada
Para todo o serviço sabendo

alguma coisa de cosinha, preci
sa-se; nesta redacção se diz.

PROPRIEDADES
'RUSTICAS
Arrendam-se as seguintes:

Patarinho, Val. d'ElaRei, Covas
de Gesso de Cima e Covas de
Gesso de Baixo, todas proximo
de Tavira;, Azeda e Horta da
Bornacha em Cacela; as proa
priedades de Santa Catarina; e
as hortas da Quinta do Mirante
na Luz de Tavira.

.

Irata-se em todos os dias
úteis na Qllinta. e aos domingos
err! Tavira na Rua Almirante
Reis, 176-Lo depois das 15
horas.
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Seguros do pessoal
par a abertura de

Poços e NQFas

Efectua

Rua do. Pôço do Bispo, N.o 10

T 1\ V,I R 1\

'.

Balneario da Fontinha da Atalaia

Reumatismos e Ooenças Oa Pelé

Abe'-rto' até 30 d'Outubro

.1

I.

'Seguros Agr.icolas
•

anuais por avença

Francisco ,Padinha Raimundo
nas melhores Companhias Seguradoras do País, na

J'

TAVIRA

I I '¡

-�-'---�/¡
..

'ilpOgI'u.fiu ú/;eol'l'o
(M.OVIDA A ELECTRICIDADE)

TRHBHlMOS T1POG�HfICOS Ell TODOS OS GENEROS

Diáriamente abre ás· 8 horas

Gnnha &. Dias, L.da
a .. ¡�.ê. �A �lEmn�A�E -lC

�

T,AVIRA
Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda d8 tabaco 8 fosforos

,

aos melhores preços.
Condições especiais t

I�para feY�ndedores

Santa Casa de Misericórdia de Tavira

il

Hospital do Espírito Santo

eOl1sulta Ext�rna

..

AS OFICINAS PREFERIDAS PELA PERFEIÇAO DOS SEUS TRABALHOS
'- .

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

'. ' TELEFONE 59

Cinturar,ia : ') I

; I ni�,olau
Tinturaria a vapor-A melhor

e a única na provinda.
Esta tinturaria tinge tôdas as

qualidades de tecidos e peles.
Tinge e arranja chapeus para
homem ficando o trabalho

perfeito.
O proprietário desta casa, por.
ser alfaiate, e a única deste

género, garante 'o seu trabalho
em fatos tingidos.

Outras casas ha que 'tingem
fatos e nada disto percebem,
ficando o seo trabalho 'imper
feito e o cliente mal servido.

SMe em Olhão, Rua Almiran
te Reis, 108 - Filiais: em Fa-

.

ro, Rua Filipe Alistão, 15; em
Vila Real de Santo Antonio,

Rua D. Pedro V, n.? 71.

Em Tavira, Rua Almirante
Candido dos Rei_, n." 63.

NOTA: As r¡zanaas do !cam ,rfug,�u

CLINIC.A. GERAL

Consultas todos os dias uteis às 9,30 horas

1 )

ATE·NCÃO
. �

.

l�
,

Para nos deliciar durante a

época calmosa não há nada me

lhor que um belo receptor de
T. S. F. da afamada marca

His Jllasrers Uníce

. para torrente ou bateria de 6 voltes.

�iqdo móvel, Mima smerídsde, nitidez. inaoIIlpaFavel
Há também á venda apare...

lhos de pilhas secas próprios para
transportar para a praia ou cam

po (pequeno móvel portatil sem antena).

Peçam uma experiencia a
,

rran(is(O Padinba Raimundo
R. do Poço do Bispo, lO-TAVIRA

Aparelho de To S, F.
Em 2.11 mão, para trabalhar

em corrente alterna de 220

volts, em ótimo estado, vende-se.
Nesta redacção se informa.

Anunciar no

"POVO Algarvio"
é ter a. certeza. de exito

OFTALJY.I:OLOPIA

(D,,:. May Viana)
,

Consultas todos os ugundos domingos de cada mês às IO horas

Puericultura e DoenQas de, crianQas
(Dr. R.()gério Peres)

Consultas todos os domingos e segundas feiras às IO horas

¡ Il, I CLINIC.A. CIRURGICA.

(Dr. I-re» Correia)
. J .

Consultas aos sabados ás 15, horas e aos domingos ás II horas

Sl1NTf\ Cl1SJ1

DE MISERICORDIl1 DE Tf\VIRf\

Avisam-se todos os devedores de fóros e juros de que
podem efectuar o pagamento voluntário dos respectivos
recibos anuaes, todos os domingos, das I I às i 5 horas,
na Secretaria do Hospital desta Misericórdia.

Também se avisam todos aqueles que devam mais do

que um recibo, de que devem efectuar já, os 'pagarnentos
em atrazo,

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre
cisa do auxilio e carinho de todos que lho podem prestar,
não podendo dispensar os rendimentos que lhe são pró
prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva
mente contra todos os seus devedores em atrazo.
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Anunciai no

"Povo Algarvio"
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